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é é cá 

4 Car Municipal 

notada Benedito Teofanes Costa, 

« (Ricardo Gualda e Miguel Namen. 

astão, fBrmulado pelo advogado, sr. 

Pede a 
Ex Carlos Gonçalves e apresenta uma 

0 Proposição, 

s Costa, Segisfredo Ribeiro de A; 
éijo e 

    

  il 

  
Convocada extraordinariamen- 

(te a requerimento de cinco de 
(seus vereadores, para tomar co” 
jnhecimento dum pedido de revi- 
qSão das contas do ex-prefeito, re- 
uferentes ao exercício de 194: 47, 
tteve reunida a Câmara Municipal 
“segunda-feira Das com a pre- 
sença dos srs. Amando Ribeiro 

  

“Silveira Franco, Guilherme Le- 

ondadori, Manuel Car- 
os Golos, Segisfredo Ribei- 

iro de Araujo, Atílio José Gol- 
its, Estevo de Felipe, Estanislau 

Abertos os trabalhos, lidos pe- 
secretário, sr. Joaquim Inácio 

Ui] 
Jo 

pencaminhando o. pedido de revi- 

Abílio Pinheiro, e demais ER 

icita, porém, o sr, Benedito Teo- 
fanes Costa, dispensa de audiência 
daquelas comissões, afim de ser 
passa apreciada em plenário, 

O Que a casa aquiesce, por una- 
Ri o : Rs   palavra o sr. Manuel 

que tambem é subs- 

ju se, 
elias ontos 

com que a é encaminhado o pedido, é justificavel a revisão. 
1 O assunto é amplamente discu- 

tido pelos srs, Benedito Teofanes 
Arau- 

Manuel Carlos Gonçalves, 
sendo afinal anunciada à respecti- 
Va votação, que foi secreta, como determina a lei. Apurados os vo- 

servindo de 
Convite d 

nco e Miguel Na- 
veifica Se O seguinte resul- 

a votos. 

€ disso o Presidente con- 
será a matéria apre- 

dever man- 

dig GER 

ciada, Parecendo-lhe 
ar a petição 

apenas 
de 

trabalhos, log: po fncerrando. se Os 

SUBSÍDIOS PARA A HISTÓRIA DE PINHAL: 
  

Jornazinho muito antigo, edi- 
tado em São João da Boa Vista 
em 185..., divulgou impressões 
inteligentemente recolhidas por vi- 
sitante do ainda tímido povoado 
surgido sob a proteção do Divino. 
Espírito Santo, em derredor da 
área poucos anos antes roçada 
para a ereção da capelinha. 

O possuidor . dessa raridade ti- 
pografada, o saudoso Daniel de 
Oliveira Neves, entusiasta do ber- 
o natal e cultor de tudo o que 

se pudesse tomar como parte in- 
tegrante da sua história, guardava 
zelosamente o documento, sque 
ainda estará, sem dúvida, na pos- 
se da família enlutada, podendo, 

pega Res proporcionar 
aos pinhalenses ora empenha os 
em ea o centenário da fun- 
dação a oportunidade de ter mais 
precisa idéia do que era o arraial 
há quase um século. 

Para tanto, as impressões do 
em inspirado visitante voltariam 

para as colunas de um dos órgãos 
da: nossa imprensa, — e no caso 
pediríamos aos depositarios da pe- 
ça histórica a bondade de apro- 
veitar as Colunas de. Ai Bolo 
que espontâneamente as pôs ao 
alcance; de eventuais Epa 
res — ampliando-se de tal sorte 
a difusão dos subsídios que se vão 
coligindo com a intenção de im- 
pedir mantenha o esquecimento 
sua contínua e lastimável atuação 

tôrno aos fatos, do passado. 
por falar no Danielzinho Ne- 

veB, que não há muitos meses se 
fazia ouvir como viva e incisi- 
va afirmação de bairrismo, dos 
mais acentuados e contagiantes 
mas 
clusivistas, diga-se de passagem, 
por mera lembrança a ser desen- 
volvida posteriormente, que o ar- 
doroso  pinhalense se entroncava 
em um dos muitos grupos huma- 

nos saídos de terras mineiras. Seu 
bisavô, o português Toaquim José 
de Oliveira Neves, casado com a 
moça de importante familia de 
São João del Rey, aqui se esta- 
beleceu, se não estamos mal in- 
formados ouse não nos trai 
memória, atraído pelo cunhado 
que havia adquirido vastíssima 
porção do solo do municipio, da 
qual se originaram algumas 
nossas mais prósperas fazendas. E 
acompanhando o pioneiro, fê-lo 
junto com outros cidadães que a 
êle também se haviam agregado 
pelos laços do mais cordeal cunha- 

io, podendo nomear-se entre êles 
Cândido Gonçalves de Moraes e 
Luís Staut, êste nascido na guer-;m: 
reira Germânia, chefes de pro-   Ene Es ESQ TORNAM! les numerosas e, atualmente, em 

os menos agressivos e ex- ld; 

Raridade que merece reprodução Ligeira referên- 
gia a origens mineiras a indiscutivel herdade dl lerra 

grande parte radicadas a terra 
ue lhes assistiu a formação e “o 

crescimento. 
O luso, e o alemão, identifica- 

ram-se com o novo ambiente e 
aqui se finaram, tendo um e o! 
tro honradamente sido membros 
da embrionária sociedade “pinha- 
lense, e a procuraram servir sem 
alardes ou preocupações de noto- 
riedade política, mas como agra- 
decidos cidadãos que o meio aco- 
lhera de modo generoso. 

Ainda a respeito de Joaquim 
José de Oliveira: Neves, em epi- 
sódica recordação, convém men- 
cionar que teve, entre os vários 
genros, o patrício Joaquim Sera- 
pião Funchal, livreiro e professor, 
que por sua vez veio a ser sogro 
de Domingos Gilberto Ramacciot- 
ti, antigo e reconhecido valor do 
magistério local que exercitou 
com proficiência, honrando-o bas- 
tante por ministrar os mais segu- 
bros ensinamentos. a alunos de cur- 
so secundário ou superior. 

Quando se cuidar do magnífico 
fenômeno de estruturação social 
representado pelo | afluxo dus 
grandes famílias mineiras — e is- 
to terá de ser feito com vagar e 
profusão de informações — lóg- 
camente se dará a devida propor- 
ção ao PARE desempenhado por 
cada um dos mais altos e tpi- 
cos aa de que se com- 
pôs a gente predominante nos 
estágios iniciais da RoRaçãO, gem 

E 

O nome vem do latim carneva- 
le, designando os tres dias antes 
da quarta-feira de cinzas. : 

Festas, dansas, licenças, orgias, 
isfarces, bacanaes, devassidão. 

mascaras tiveram O seu inicio ao 
tempo de Carlos VI. que, fanta- 
siado de urso, morreu assassinado 
no primeiro baile desse gênero. 
Há, contudo; um carnaval de tre- 

ju 
res, quando não passam. de 
nadissimos carnavalescos. nos quaes 
se aplicam, com justesa e preci- 

são, Os conceitos acima exarados. Er 
Orgias, disfarces, palhaços de cir- 
co de cavalinhos, que falam de- 
mais na felicidade e digmidade do |. 
povo, carecedores, na sua maioria, 
de tomarem parte no partido da 
dignidade. Carnaval político. de 
homens publicos, levados aos pos- 
os comando pela jincuria e 

insensatez da massa ignara e anal- 
fabeta, iludida, mal orientada pe- 
Jos eternos demagogos do profis- 
sionalismo político. 

A bacanal é mais estridente ain- 

“=
 

ou estaduaes. Depois de eleitos, 
depois de conseguirem o engo: 
ambicionado, estes foliões se põem 
a negociar com a coisa publica e 
comer, dormir e legislar aumento 

de subsídios, Um carnaval de or- 
gias politicas: indescritivel; duro 
de se por, au no. papel, em le- 
tra de form: 

Mas, dei eles, os pondedo 

  

tudo é carnaval na vida, porque 
até a propria vida não deixa en- 
trever a sua finalidade no mundo 
pagão, fóri da ruidosa doutrina 
de Freud !! Fazem eles, os politi- 
cos, uma mascara “de fe: ade- 
quada aos seus frontespicios e a 
usam, sem solução de continuida- 
de, os 365 dias do ano. 

E o povo? O povo, cujo no- 
me imvyoc 1 
acentuações melódicas, 
nando a voz para maior realce 
de seus multiformes despistamen- 
to e hipocrisias. Os 4 dias de fo- 
lia carnavalesca da nossa gente es- 
tão longe, equidistantes da desbra- 

  

O | gada corrupção carnavalesca dos 
politicos do Brasil. Os dias de 
Momo do povo brasileiro não se 

geramos alguma cousa nestes de- 
icados comentarios sobre politi- 
a em geral, hoje que é domingo 

gordo de carnaval ? Temos excep- 

reerguimento civico e patriotico 
a nossa raça. 

José Bonifacio, Campos Sales e 
Rodrigues Alves estariam de olhos 
esbugalhados diante da negligen- 
cia moral criminosa de nossos 

“| dias. Washington Luiz, no seu re- 
tiro de velhice na rua Ypiranga, 
rodeado de seus netos,  perguntará 
asi proprio, a será o destino 

os seus, si sua patria é um 
Go Rr pelo despenhadei- 

avanços os em torno 
candidaturas presidenciaes. Eo so 
me d 

  te essa cuja 
serva, em muitos RENTE NR 
continuadora das atribuições so- 
ciais reservadas aos seu avós. 

Se não são exatamente como 
antes, mantêm-se reconhecíveis 

pelo número as famílias provin- 
das de Minas e aqui transtorma- 
das em Ótimos esteios de um po- 
vo, que, não obstante, se orgulha 
de ser entranhadamente paulista. 
Sem soprepor êste sentimento, vi- 
goroso e sincero, a outro, igual- 
mente sincero e vigoroso, nutrido 
em horas boas ou más, contrárias 

quer dos mais caros anseios pira- 
tiniganos. 

E? por isso mesmo, por não se 
deixar arrastar à fôrça de tendên- 
cias malsãs e desagregadoras, que | mais 
o pinhalense, proceda de gerações 
secularmente mineiras ou se perca 
em origens. do mais recuado pau- 
listismo, pode apontar-se como 
emberecido por peculiar bairris- 

ou entregar-se ao desvaneci 
A justificado, por regionalis- 

  

  mo de maior âmbito, porem sem-   
N 

pre se portando à. altura de sua 
condição de brasileiro dos me- 

ores. 

Tão remarcada cn a influência 
eo na formação de Pi- 
nhal, 

por levas de autênticos montanl 
ses. A verda: e aí está, mas SE 

mentou: Entre 1870 e 1890, er 
lias de Campinas emigraram, qua- 
se que inteiras, seduzidas pelas 
virtudes do nosso humus, de que 
se faziam flagrantes e cada: vez 

is convitativos exemplares os 
cafezais alinhados a perder de vis- 
ta, em produção fartamente com- 
papo dos que buscavam as 
ovas terras, as quais, de fato, 

pica maior glória do escrivão da 
armada cabralina, «são dadivosas 
e boas e em nela se plantando 
tudo dá». 

das eleito: 
muitos milhões de cruzeiros são 
empregados na estruturação de 
biócos de força eleitoral, sejam 
ara impor nomes, sejam para ob- 

ter a vitoria nas urnas. Todas fon- 
tes de renda, inclusivê o jogo, se- 
rão Rasca nm campanhas. 
politicas de 1950 

o poy Ss continuará ge- 
mendo nos impostos para cobrir 
os déficits das belas e sadias ges-- 
tões das coisas publicas! 

Todos se candidatam à presi 
dencia da Republica, menos São.! 
Paulo, porquanto o sr. José Ame-. 
rico — o home 
Getulio onde estava o dinheiro— 

  

idato unico desde que este não 
fosse Adhemar de Barros! Um. 
verdadeiro carnaval político, mui-- 
to mais nocivo à raça e aos des- 
tinos do País que as folias de nos- 
sa gente nos 4 dias de folguedos.. 

Evoé, diziam as bacantes aos — 
reis do seu te empo ! Evoé, dize- 
mos nós à mocidade, porque em 
1950 os fessejos de Momo talvez. 
sejam de fusil ao. ombro, rumo. 
da trincheira em defesa da honra   do Brasil. —M. 
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Ro exige de re apupara era um 
riqueza Cali especial, send | modesto tciouari postal, 
relitivamento faci ma atormentada, que vivia 

tel rogo oo pol 
end da Capital dá | 

ento. vejamos, Republica que, em horas for: 
Existe, entre, Os doi vas e va E 

autores citados, uma smart se árdu 

Plante deveres 
E ban ; «E 

  

  Apema aqui Lee, São todos, del 
Ene os artigos “destacam-se | lr 

lh 
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rador de 
«Pa 
domina Em, 
dade e im 
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des Homens» 

à reportagem 
tistas Anônimos», 
dores cuja arte 6 

al Jtda do ande publico, 

      

pela estradas, 
erança de noi 

de e w andevaldo Hora ;|ártar tau apanhará 

e, a fondessa polones 
ra as moléstias ca 

de ipa a cido ao o 
goral, Além 

anel efitamado par gad 
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no, focalizando vai 

Pagina das 
irinorises ida qonteco Cada Co 

sem RIO 5. ae pd 
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E q 

  
Do. 

ar OUVIDO, NARIZ E GARGANTA. elo poe 
Sucedido as da manhã.   

BICALHO, 

Consultas na Santa Casa, todas às 2as-feiras, das 8 às 10 
hor 

68 REGIÃ 
ua Floriano Peixoto, s16 

  

  

| Faça, os mesmo 
| inenção 
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| à rua Barão de Mota Paes, 579 
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e corridas os cllstas in 
agora 98 atropelamentos 

  

  de Ide tal 
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ram O v 
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homem 

  

lho morador desta cidade, sr. Cub | Imaginação 
tao Cava, RES ic PE na 

does cuba à hospital im 
isco Rosass, com um dos. 

a [braços fratorados, 
      

  «Napoleão e 
, focalizando 

amor do a 

  

Almoço — Domingo. último efe. 
tuou-se no salão de festus do Ho-| 
fe do Conti é almipo ofero-lc 

Canipos, 
  

  

  

As vêzes, são fatos e ado pie aqu 
io contrasa. Os oferantes, algoste (ie fané 

epeanos,     
raia E Gran) cons 
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da des 

seguinte eo «Do GPEA 
o Ca       
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udo 0 mimo, o sr. Mario 
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s | cendo o homenageado, qj 
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a os mais vivos 
Es erconio, elogiou 

ma Bum, alia. poderosa: [enale 
mente compreensiva, com rigor! 
sobrio, comedido. e discreto, qua- 
lidades que o tornam incompara- 
selmente“superion em nosso our “Depois. de um “express 

o cd nara ja 
de tar, sabemos 

PE 
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rolamento, coma 

he a posse 

  

bem com quem és 
tamos lidando. Desse genio, sem 
[pre “coruscante e em cbulição,| 

ão podemos 'sscre- 
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D- “podemos afiançar (ue 

Ei (oi oma dia ate e pi 
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fe estos, poi, 
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ol. todos pais maio 
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  jan contribuinte do Hos 
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Silvio Romero, à 
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Restaurante do Ginásio P. E. Alélicos 
- SERVIÇO À MINUTA A QUALQUER HORA - 

BANQUETES e todos os SERVIÇOS DO RAMO. 

ACEITA Pa E ATENDE TAMBEM AS 

QUE NÃO SEJAM SOCIAS DO GPEA. 
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dustrias e Profiss 
com à des 

da Rec 
17 do fevereiro         

sões (ria: prestação) 

tedidas, 
A arrecadação do imposto d 

esconto de 10% 
por cento) dentro dos seguintes] 

pagami 

  
Auxilize a Santa Casa de Pinhal, 

  

   leo e das molócul 
cidade é à essê vênia e       

      

     
   

    

  

Ainda dou 
ridade agiu energicamente no| 5 

Faço Se feebol da Via Rosas) tor 

  

licença e licent 
de se realizava uma pa 

eos 6] EE O, Palmeiras de São o 
de “pes “| Visa ea à, A. Andtadense 

ções será feta 2” 
(deis |   (eetintes | gado» entr às duas «torcido 

  

  

A Velocidade do Tempé 
Os engenhos e as inve 

moderno, v6em à 
- sado euepreendentemente às ra 

E do fama 
os leigos 

enções 
aitrapa 

aidamente ap ância, 
a atualidade nã 

plo ai, como, coniavea 

vais episódio o cêno iss "e 
porânedrontinuo das 

  

 padeispa preço e e 
um o de 

      

- ecenção de MISS PINHAL na Sociedade Regreal a Eles 

  

  

AGINA DE ELCGANCIA! 
Os salões aristocráticos da So 

“viedade Recreativ inhalense abri 

tam-se para mais. q festa de ele-| 

    

Noite de apê real, luminosa e| 
le beleza impar ! 

Pinhal dem às suas re- 
jausos| 

ordial, a 
Uni ração às filhas eleitas. 

e movimento se, pro- 
pessou. APRE TS e neste vai-vem| 

  

im gran 
A senhoninha E treina Vita, 

e fez acompani Rdgrado 
o tos “Campos, gonbe cad: 
bar pegação é CORRE figura. inte- 
essante se destacou no rendado ves-| 

igido brane 
tistas de renôme da fadio Tu. 

muito a 

  

    

todo à const 

Valter tino res RES | 

m fim, mio mais nobre gução do Abrigo de Menores. 

  

   
  

a Ribeiro Vergueiro, Pre- 
sent E Sociedade da Pi] 

  
Cemtra Dr. José Galuci, toilette 
  

Floriano, Corrêa de Bri 
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sas na retina de toda: Pinhal que a consagrou e a vit con- 
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Jão e Slíueo Mondadori, adyogado| (| Trama peniana ia 

E e pela finalidade com que aceitou 

  

Sra. Otavio Coletti e filhas; 

  

e filha; 
son ra Gilberto Novo e gentis 
Sono orota REA   Rui 
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re entra Julio da Silva 
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qo teceu, desde emão a. «e, «Vamos Ee Civel tsismo ls Festas da da 5 rs Prigaão, José À; io dê e eg pd a era rate lhos e sonh azuis, vestido. 

  

mdivel «Quitandinha», ilustinda. o! É | Cndidata escoútida pa Fegesentar à se st a es- 
N dn int fu a ea da E (As components! || | domina lgrm reter com € tis do sinpi, cem ||| |tampado cheio de graça. No colorido 

=| hores seções hamtsticas Pá 5 ded filhos del pro na vanguarda do progressólria, Amália Ribeiro, Rita Vita, Dag! Ms (Pinhal não peleria aeizar de rêcebor dos salões, numa josa É 
pr ad o pe elos é convidados esperados du crluçãs die toi é vem 6 Bnoéu Man i api nd negresnrd e on Ei CrOpE ra iii PURO, Bj Togo oa GURÃOS á-imoesa n ; 

of ALTEOSA a quo ir prada see ho gentis moços, Prlicipes do caya.| || Jxisrajpcre dese e Eni imdasaipéio |] |) vom, cinga, verde apareciam Ro 
ando o prestígio de que já des-| je, amanhã e terça-feir es modelheirismo.. “As festas de coroação tiveram o deslumbramento das. Notand Nise, Ru Tris, Neide, MES tania sociedade de todo Bra pogiamento — Assu a O entao Senhoras Di gue qdo A. Ven coma vindo é tran engraçada fo E o 

sen a a oba aero oa ua ri gueivo E ranisco Ribei po o q co Ca pa e ata ne apagada A arca a a | o E E - PREFEITURA, MUNICIPAL Pi Sent JGhO Dir Witeio ce) | Goo pe Sa ps no   
crescendo» de 

(demoorafiação Tesquecivel E encan- 
a fesia de elegância. — R. 

  

  

ei LENHADORA             

    de dg   à Rua Pinheiro Machado, s/n.   

PINHALENSE 
APRESENTA A SUA NOVA TABELA DE PREÇOS: 

Atendem-se os pedidos feitos pelo telefone 1:0-9 1 
ou 

  

E ! 

A ALB 
(o) Feto o que está distribuindo 

premios em quantidade. 

  

LAVA MELHOR E GASTA MENOS “3a 

EMEF” PROCURE NO SEU FORNECEDOR 

(ndo nos salões da tra- 

    

  

  

ea a       

  fade pinhalense.   

PINHALENSE | 

  

cidade, que comemorará em Dezembro 
SNGnA PoREm a vida, será focalizada. em tor 
dos Jos Seus aspectos, em todas as suas formas d 
atividade, 

REVISTA DO CENTENÁRIO: DE PINHAL, 
jue pretende espelhar em suas todo o Pinhal, 

Tas antlostações da sta jntolgonoia dm sua cultura, 
da sua Piqui ps 

E 
    Pinhal 

DO, CENTENÁRIO BE PINHAL que 
à finsição o responaaiaa teia 

enteada     
 



      

  

    

    
     

     

=== A FOLHA: 
  N.º 848   

  Sugestão através do. radio 
  

ORÇAMENTOS DE 1949 
são ea DA BOA VISTA = PINHAL 

rd cação 
aaa Rs pa 

Vis 
S.JOÃO - o 

Inponto de Licença 20% 

   

Taxa de Conservação 
Estrada de rins om 0% 
Predial Urbano 48 
Remoção de Lixo 230 12 . 
aan do Cal. 

ento Cr$ 3,00 mt. linear $ 2,00 mé. linear   

  

im Bea do, Bo. publi 
VepertinS A GAZETA, Je SI 
Paulo: 

«Depois que se generalizou a in 
venção do radio, E ele a 
constiuir- um dos elementos pre- 
ponderantes “na educação da ju- 
Vencude; como tambem na rien: 

formação das massas 

  

Pici anatômicas - 
s de: 

Rua Jorge Tibiriçá, 85 

JUVENAL: CARVALHO MARTINS 
Eos ed DENTISTA — 

ontes moveis e Era - 

Jaqueta - an da 
RESIDENCIA E CONSULTORIO + 

ad PINHAL 

  «De de o . dE Diocesano, so 
unico ao revmo. e fieis a Er io ER E em, 

bbrigação do Jejum é abstinencia. mas a = im E 
1 — Dias de jejum com abstinencia E : quarta-feira 

e cinzas e todas as sextafirs da quarem É 
H— is de jejum sem abstinência É carne: quartas-f fes 

la quaresma, ii feira da Semana Santa e sexta-feira das te 

    

  

O Brant 6 qm dom paíio quo 
distingul Élão o RD a 

APELO AOS INDIFERENTES — 
o as 
ma entisfatoria. 

  

  

    
  

  

na di E JOÃO B. VISTA. NicRi A 000,00 jecento 

IDEM DE PI 700.000,00 vimento 

jnada! a unilateralidade da valen fic; ABERGJNTA DA SEMANA is is cp Sp 
E E a red visceralmen- | bor E nando. õ CR ou 

ESA io à esa opinião. De-lque nome tenha, escreve à ma 
o) ocê" Reto, em condições UNTA: O que 

ten | je pala 
EO osé Maria És pe E o por 

encuiação do povo e 
erbas, 

ke “acordo 
ssbilidades monctíria 

    

    

   
no- 

a 

      

    

    

  

  
   

mim o campo de pos 

pia rs rea agia io cedio sas, SenSa-| blema, ndo à notícia e toa, a & o a E escolako; 
Ea geo consdentement, bornes o o Es doa velu do o te, eepora-so ai ie | pri 18 do duto, do E 

Ro ns DENT e Es gost pda tonta | educadores part pa 
Ri, a a instalação do cam-| vc lel do tai: pr 

po, po é por favs cab RR 
ropriada, ts Ei geito 1 | vela, E ER a pre panha. Govêrmo criou ulbenci 

conevads ligando Etag favorecendo à selação do utme| Corpo Civico de Altabetiançãe: Sr 
o à cidade, ficando assim O consciência em tôrni odor 5 nO 

ode | Ê Ce dn po am do à pacmções fem, 
i no. Confiamos sobremaneira na a rotor na atoa Ee a a 0 nda de e Elisio des ss sono Cora ave [À Dr. Paschoal Brando )] wir autoridades to pi de 

ao erg gota Clínica geral. ral do paíe. E suas. prosidê-|$8 
viatório, | | ajtmentação o molestias || cla, pela 'extonsão o natureza, il 

Maria da Penha Seffert que se nos apena indo, sas es onças: foram tão Tsportantes qua re: É PrOCUFatorios Rae 
Ea Ra RnB e fito, é Cocais! | percam A bd Remo de os 
ESCOLA O srEm oa Ria Praça Tio Branco, 13 | tamento - Intolfada Ea om DIPLOMAS, eai Dos 
Tava is EE d pepeim E E consulisrdas 9 áite das” | [Campanha de Recuperação. do "emDÕES, APOSTAS, EC 

di dias analfabetos, noto Rae lho 

    

    

no lugar 
já escolhido, piea o Aerociade 

lense à nova derr    

proporções eim, que so Projotou 

À campanho, om excouç 

Eta ele es educadores, de 1949, a fim de] a ia Pp ia eimoidad 
hs os fatos e teendo oi entre Jogtadar à queão. dó anaifave-h da” aporágica Jam Barrancal 
sis pira aa Ene dos pro- |timo e anf a campanha a mpg oC aum 

5, Daí em essas n0-| mundial contra 0ss6 gravo pro-| Rovi Sidi 

promovor a rei 
Ajom nosso pais, depor obrio, 

  

  

ão raio Ane não fl fomento o Drica = 58) Nos dis de jam sem ane o 
a América do Sul, atacoi io ca pu se oa ra Penn RR 

PR LA RA A lidera: podergo dee quantas Ve qUER E 
ão organizou um mo-| Outra naçõs o fitaram tem” Nos dia: de jejim com bens cúcio jobiipadas à Gossa! intureza nas]bêm e aínda estão, como nó dd 

o "nessa tarota. 
O Ohito por oxemplo, 
staçado Ha ora. Lontra ai 

  

atualmente entro), 

  

    

into gorá encarado de forii q 
é lati 

     

   

  

Nicolau Jabur Néto 
Praça Floriano, 55 - 29 andar: 

RIO DE JANEIRO, 

do 1949) 

  

  

   
  

    
jma das realizações 

  

Mota, 336 de Ouro. Fino, foi conquistado | guinte, 
imprerndo À nos era É ole Com ingentes esforços, tudo a jmtcabave 
ceecgte ala pn não 56) so de couro, ai Set uindo-se |o. grande aro Ea com 

o ambicionado  aerop 
deve-se 

> [do INSTRI 

  

  
    

Ea do E ontário, fio r êsse |. Caro leitor, envie 
bem dilatado no 

EE 
    pa-[nóssa querida Pinhal. 

consere algo de grandioso, ou aceitamos Pseudónimos 

Rr , abri 
“| para as grandes unidades comer- 

E dispensar o trabalho. 
STRUTOR ; por outr 

(do gosindo E um campo E 

o preneindE 
caisânca do campo! 

edad e io cado ce 
pujance mocidade pinhalense, 

o e je nos perguntas 
Osieresants alusivas à vida em 

ogistas radi ão se 
ao grandes E opates CONS queça do “Home. e Enderêço.. Não No 

  
o [a xaropada d 
do Toto di a la da 
da em provas. Após a linha final, 

O la | vinha, ente parents, o clasico 
a amanião Eduardo cor. 

era 

  

que o Propponi Saque de uma 
arma e arrebente os miolos, num 

suiídio espetaculo E logo de- 
oi Solos loco a palavra “que pôs. 

os peitos: 
a segue “o auroe do P5: 

  

seus ob) 

   
de o t 
to nas ruas, viamise inumeras 
soas angusviadas, eo desesnieo | umidudo 

ral, ic 
aihedido tratar-se de uma ficeção, o 

ol povo incendiou a ação e a 
ssora. 

Está aí um exemplo frisante do! 
mal que fr 6 

O, adio noveleito é um dos ma 
ores flagelos da atualidade». 

  

    

puoi 
Ploria olodáaio, doe 

pês- 

ando, porém, foi c 

  

  do 
4 “última guerra mundial 
elou que à guerra é 0 pi 
E do estado de ignorânei 

radio, desviado de” 
je   

  

(Conclue na 6.3 página) 

o Mu 
jan do dot ana t 

      

inda os que estiverem legiti 
im, somo os. menores Da 
a parva, porem, sô 

suprimido dvento cido É 

      

   

    

   

  A FOLHA 
    REGRAS 

  

  ER 

IDA CATOLICA 
AVISO SOBRE O JEJUM E ABSTINENCIA 

      

oras do Advei 
O e aid desaras 2 U 

o Espírito Santo, Asunção de Nossa Senhor dos es 
NO: ) O to, deste indulto, nalerá para todos os 
em dido, 20) El abo-   

EE 
NÃo fo pen 

e escusade 
permitese o não de ovas e 

o uso 
primida a lei 

  

  

  comeridem aos seus paroquianos qui 
Ronio, as atenuações é 
33º) Os revmos, párocos e outros 
cabe poe aee co digna, Re 
indulto, “o Santo Padre exorta à todos os fieis, 

    

a primeira dominga do Advento 
Con JOÃO: AMBROSIO 

Vigário   
    

  

a E Er Gui longe dr mais próximo fe dando: Ra Flho 
5 (da cidade e: ba | E da ps ido E e comofse (S: Lucas, cap. 18, v. im“ picdac 

cípio de que campo de aj seriam mais risonha. É bom fr) doso paulista. Eduardo Prado tele acham na, novela, subssico JUELE tem gs gua PE renda o par 
“não deve ser distante da ci idade or que a eba digas 2 ns di de opor notes Was EMA dR RR EAR pvc ui cedia O Tom Bode in eee nd 
Temólo, que não diva por alucor qui sempre É pe o omo dicetor| or. Como a novela é movimen-|sorvicio a tu” Patria, Incorlbhes dutos Ei aqui LCA e 
Aida. dos comumente chama-lai d Paulo». Ha-| tada, às locutores deram à trans-] como Voluntario. Civico da Aerusalem, e tudo! o que a cP Et vid, dem de mim piedad 
dos avi gaita, é grande a. Pora ns rabalançar esa E - | via um folhetinista, que escrevia | missão toda a enfase de um rela-| fabotizacion Popular y trabaj Sa es ando sida 
ma negável mesmo = a possbi pl de é preciso que a turma nó rodapé do « «Comercio» umbro vivo e sensacional. Apinhádos con fervoroso antosidam, 4 
RAMO E apro, inbempio grande & proporcion ado ra de romance que se prolongava fas-|de surpresa, os ouvintes da emis- [oxtirpar ol analfabetismo 

Se af do dor pe Prado: costum: vao. cr acreditaram no que ouviam o do tu tam, dota é 
o fugro aviador É grande O los às noites Fepasa os olho af o pac, tato me espia lo, do da o 

= Avenida Oliveira meu abrever» SonpeR E no Aero |sobre Es sino Ee air no di d N mi E 

salvou. E logo imediata! 
a Deus. 

|res a Deus. 

jejuavam, o uso de |, 

js guard a 

o Inticínios, na consoada ; 
injos, excluidos os ovos. — 

im na sextas-feiras e sabados do 

as orações e prineialmee som a recitação 
açõe ed 

da podem 

[e o foi seguindo. engrandecendo 
E todo o povo. 

que so presenciou deu” louvo: 

| 

o) 

  

má qua 
jejuam comi 

    

' Nos 

  
  te com- 

nO    

     

e ML 
pda terceira (rinscomeia à NE E 

  

de David, 
5 que   São Paulo o alto pós de rálior do. Semiaario Ca tral de São Pínlo, foi a Santa Sé buscá-lo para Bispo Titular de Barca e Aviiliar. Ribeirão. mente viu, Preio, por Bula de 10 de Jovi “Com a marte de Dom Alberto é 6 de maio de 1945, asi Jo nomeado Vigario Copltulér da Dios, los. Con sultores Diocesunos. Revereiyo de 146, o Sam. 22 de | dimpicre 

  

  pel da gente a » Que passava, pergunta e Pe a io ponse 
aten lhe que cpa Jr Ep doll] mo p= sasermo NO CEMPO, Se por ao Do 

  

    Peito da gente 
      

      

     
    

    

   

Dom car do ane SD Biboux 

ES. Exa, Revdma. Dom du do e Sloaa Di Preto é ti 

e. Então e 
que Tio Em, fevereiro de 5 Ji nombado  vicerelor do 

k egos gerido Seminario, ts que gr wu Rent da Sta V Sê, de É e der de E no ndo. Reitor do 
Que Seminário Central. ituição q Dom José Gaspar E de Afonsé “que gra ido tipo. Autor de 

nomear o Ecmo. noel da Silveira D'Elbouz, 20 Bis- 

  

Dalesas dusantoc ssmame, 

          

  

Terça, 1º o, to Es 
geo 706 bs, Aliredo Balzachi, 
ambas ma Matriz. 

Quarea, 237 ht, Luie Pinto, 
na Mai, E | 

Quinta, 3: 7 hs, em louvor à - 
[soa Judas 206 hs, Julio acceid a 
ra, bis nó Senta, 47 6 bs Irene Leite Ho 
rep, na Santa Casa; 7 hs Apo 

  

  corensncenannoronmennnmero 
Ausilie a Santo Casa de Pinhal 

fo exemplo dos Pais 
Spa dever sr que do se comportamento depende em 

de O futur Eno filhos. quiaa vienenve 
Siad um ivo 

a 

    

  
iilhelm Sed 
Fi mostra Es Es 

lêsses ir dai sôbre a a 

ps 
Ro e alcoólatras, — 

  

    ão são gar que qu d desfilam “aos nos: 

  

EE 
diáveis. 

Precisamos lembrar-nos de que —    

paras co ME e 
d)  Jrêm isso sempre presentes no es. — 

píriro 
ne dos filhos discutem, não 

  

a rt 
os e gravação ra mem 

do ser ficarão para 

  

tas vêzes vemos um casal. 

de qd psd enero 
cando melo Mas,     

  

E vivem cg É 
Os pais devem ter 

que seu exemplo no lar Fole se 
ciará para sempre & vida de seu 
filhos. — Danilo Perestreilo. = 

    
  imance ficou fula, ques Ê it 

do joeal ha      

EPOSITO DE MATERIAIS     

  

migeno, Arcânico Sueco, Canos Garvanisado: 
Rê ar prio e Brancas, 

“para fins Mecânicos, e Telhas 
a PAVESI & FILHO 2x 

Praça Rio Branco, 204 = PI   

PARA CONSVRUÇÕE 

  

Ferros Chatos e Redondo 
de Vidros à 

INHAL - Telefone, 3-4-2 

ersouagem que lhe faz 
der ASSUDIO Para Gm rortánie em 

rios tomos Ah, 4 houvesse al 
guem, “na Censura interna é 
mestica dos programas de ai 
cagar, de um gesto à Eiluardo 

Quaiio a malefícios que pode 
usar o radio mal orientado; 

  

    
  

fundos»,   PENSÃO INTERMACIONAL 
E dE solo 

= (OM, hsconoso ASSEIO E rio é 1º ORDEM 
ACEITAMSE PENSIONISTAS. 

INTERNOS E apud / 
DIRGIDA PELO SEU PROPRI 
ELISEU DECHICHI 

Rua Dr. Costa Aguiar, 422 - Fone, 4677 - CAMPINAS | 

  
   

    Ale, li, d6 [nv de conse 
    TORTA NO Conama 

= ALMA INQUIETA 'o- 
NOVELA 

ano qu 

  

DE BRITTO 

  

ntintação do número anterior) (G 
e Mogno q vem daquéle idília. shakespea 

Pg do? o tela eido próprio pai 
ca oo a 

as de sua alma Fentadora é ah 
   se” um “rapaz atraente, nor ml é cheio de Deios, ai 

      

cativos, Era até simpático. Contudo, um não sej, 
que mistério tornava-o um liomem Iútil, incapaz 
e supériino. 

Quando o vi pela primeira vêz, naquélo mes- 
mo alpendre da fazendo da «Cascata», sent ins. 
fiivamente que a re 

ival, Bem sei que, agorá, co. 
aste por Maria Angélica” uma estas 

ia S dana aloição. Sim, Abelardo, é 
E ES O . oh 
oba aaa 
Jamais sentiste no. coração o doce é anejanio 

        

spertar do amor, muito embora sejas homem 
iai (gntim, homem como qualquer outro homem. 

tanto, imprevistamente, acabas de reconh 
Sora que os Homens, feliz cu iafeliamiento, 

gão SEMPTe iguais, vamos 
te 

    

       

   

   

    

   

sobejamente cgi Rr 
Xonado, não blastemes  inúlilmente, 

  

      

   
    
        

          

      
    

    ;



  

n
s
 

  

  

  EE SM POLHA == =        > Nº 89, >= 

  

  
  

  
A FOLHA = 

  
  

      

O Centenário da See GRE -Comunicado 
E      tamos informados de que 

João Cardoso de Alm 

golebração 
le 

neja amp 
pel 
mhal, “retendo ey dar esto 
gos para que se reali 

conhe 
  stádio 

caemb    
tida Iutebolísti 
quagrão - representai 
ie Padries CS Ras 
Rea dos cl 

    

Sur alma se alimenta da bondade 
dos” da ra divisão de Da justa crença que 5 The vem! São Pa, “talvez, 0. «Comer-| Aurelio Campos — Sobre as ho- 

temo patrocínio do [menagens: ue, um grupo de Que um dia 
8] associados promovera em con- Do bem que praticou, 

Será deputada rquissima sideração no "aistnto amigo Esse amigo da arte — 
taça com à legenda «Cente-. de, fr, Aurelio Cam 
múro do. Plabtis. oferaoids |pos, das 
pelo conjunto visitante. as, oercendo o jalnda 

ar ardoso de Almeid 

    

uns. esclareci- Silo dgenca doa NEN E cal do Conselho Regional 
socios é exmas. E bica A ceunião fi P 

do Neto, e que | “Pinhal familias, findas as Pro viden- ENFERMOS di Sei 
PE om goles aus Rs da Brl-| C tado imadãs é Sade  eucolas man-]ce de uma pibIICaÇÃO Malê:| | RAL o Eme o opa doa damos dio Geno Eepesentanis eg 

tidas pelo SENAC, facilitan-|vola e imbuida de Ages a S. Leme Paulo e de Campi: 

do-se aos pinhalenses que se pa ejuii ão ao bom nome da m Esp 
dedicam às atividades do co 
méreio ss vantagens 
instituição costuma 
nar, 
tica 

  

Colônia de Férias. da Bor 
o dos mais brilhantes já con 
eretizados e) 
tos do País, 

cido po) 
an a 

porelo- 
dueluído 6 uso ia magni 

ada vez mals procurada 
ias. tio: 

ga, notavel é empreendimen- 

  

    

  

  

DEDE] A Francisco Taborda 
Recebemos da Presidência Perri NILO SOUZA 

a [do GPEA os seguintes comu- 
é |cados que vemos por af passando 

qo lado do Camavl — A comi. Pes an tarde, ao meio dia. 
ão. promotora. do” concurso | W Para o bem leva a alma meditando, 

ne Drô, Rainha. do Camaval doJdi Sempre pensando na flmotia.. 

  

deu por encerrada a sua 
Ca 
deráção às ra    

sado recordando, 
da b 

Si vive o seu 
Não se esquece, ao oemia        É Revolta em, de” em quando, direção social, As im de e Diimeios o Por deretar demais a hip 

08| já do destinadas à finalidade dá E livre pads crente do bem, u-| conhecimento de todos. 

   
          

   
a, expressiva dedic: 

“iretoria do GPEA f 

  

      

      
    

E PARA CAMPINÍ s 
E dio 

  

a torta. 6 da modea gente. 

gial promover uma. grandio- 
epção ao mui    PS | are Tambem a 5, R. Pinl Eb dias o rá reglizar nas noites: de hoje, an Sb RS nino do clube nas pessoas mb é terça-fol des Dão a dida EE a RE E à sta Adelaide Sl, residente 
  

  

das disth do 
polemica: Novo é Aleira 6 OIE So Sirena prai bailes dedicados aos! seus: associados convidados. pi   

Apêlo aos Indiferentes 

(Conclusão da 42 pas. 
da ausência de entendimentos 
entro 08 homons. 

Enquanto houver milhões de 

  

  dargêneias olavo 
nalfabot 

aujoitos 
a 

colher o. Gnminho que lhos 

  

   
    

    

“ão esforço comum dos gove 

  

HA tistação formula Cursos de cho dé is 
Le      

E 

vido | gen Dara Camplons o er. Bention roximo sa-|pela sua diretoria, terão lugar ria qn que por cspaço de dois | Sado aleluia “8 atração o. mesmos dias, tz formidaveis bailes anos residiu entre nós. É 

  

CONVITE RELIGIOSO] 
A familia Balzachi cont 

soas amigas e religiosas) 
para assistirem à miss 
que em sufragio da al 

ma de seu Inesquecível 
ALFREDO BALZACHI   
manda celebrar na próxima tera 
qa-feira, di 
ras, na. igreja Matriz local, 

Pinhe 

a 1.0, 

inhal, 27. feve 

  

|) Padaria-Confeitaria-Sorv 

  

A Confeitaria que serve a el 
RUA JOSE BONIFACIO, 

| ela Sl Terezinha» 

ud PINHAL 
  às 7,30 

ereiro 19494 Also Presienid 
  

as des ta 

  

   

  
Sindicato dos Contabilistas — R$ 

lizou-se dia 12, a eleição dos m 
bros do Sindicato dos Contbi 

cidade; 
o'st; João de Ellipoi, para 4 
dençe/ e 0 ar: Galicu Alves p 

ando à irmã 

  

grave: 
pel à um vidro de eter 

a para a 
ucimando-a “nos membros 1d 

rior 
sala 

mente s ediatam 
Armando Mond 

siosa eransportada para a 

  
ECLARAÇÃO 

Aos distintos amigos e fregueses | Ho) 

ja Pensão Piacatn pa à 
Enerendana 
ma foi nd ao sr rar ja 
ti, aqui domiciliado. Para os devidos. 
efeitos faço esta declaração. 

Pinhal, 27 de fevereiro 1949, 

  

à candidasos 
fabe- | A ra     ele- ia, Feliemina Lei 6 ese submeteu à uma inter: hospital local 
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CONSELHO ESTADUAL DA U.D.N. 
  

Restruturando seu quadro 
diretivo, a emocrati- 
ca Nacional dividiu nosso Es- 
tado, em diversas zonas, pi 
ra que dentro de seus muni- 
cipios pudesse aproveitar ele- 
mentos de real prestigio e 
projeção que fortalecessem o 
muúcleo estadual. 

Como representante da re- 
gião, connect em outras 

o 7.º distrito 
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Pinhal, São 
João, Mogi-Mirim e outras «ei 

dual da ai 
e prestante cidadão Manuel 
Carlos Gonçalves, membro do 
Diretorio Municipal desta ci- 
dade para membro do Conse- 
lho Estadual. 

Seu aproveitamento, na di- 
reção do Partido na alta es- 
fera estadual, teve a mais fa- 
voravel repercussão no seio 
ne forças eleitorais desta zo- 

aças aos imegaveis me- 
tos politicos e pessoais do 
eleito, pessoa já com folha 
de serviço apreciavel à cau- 
sa publíca e em beneficio As 
seus concidadãos. 

O novo membro do ones 
lho Estadual pondo à prova 
sua incontestavel popularida- 
de candidatou-se a uma das 
“cadeiras da nossa Camara Mu- 
nicipal, nas eleições realisa- 
das de novembro de 
1947. Num pleito livre e con- 
corridissimo colocou-se como 
o terceiro entre os seus pa- 
res, em votação. 

Sua participação no legis- 

mente aos velhos. 
“Seu projeto de lei, em es- 

tudos na nossa edilidade é um 
vasto e perfeito plano. assis- 
tencial que muito honra seu 
ilustre autor. Escolhido para 

vice-leader da maioria e mem- 
bro da comissão de Justiça 
no legislativo municipal tem- 
se imposto pelas suas eleva- 
das virtudes civicas e espiri- 
to evoluido, arejado pelo so- 
pro de novas idéas, sempre 
considerado um paradigma) 777777 
como carater, lealdade e coe- 
rencia. 

Por tão feliz e acertada lem- 
brança muito lucrarão as hos- 
tes partidaria da U. D. N, tan- 
to no âmbito estadual como 
municipal, porque cheles co- 
mo o ora aproveitado são ver- 
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Mas Israel conservou a fé nas cartas que, Deus lhe 

havia escrito e creu nas sagradas promessas que conti- 

“mbam. 
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“via perecido é 
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está em nós Um pensamento nos faz cair em mistica 

pdtecrno as salas-abobadas 
âqueles das naves dos tem- » 

labios dizem uma prece que do nosso co- 

o incenso do turíbulo, até ouvir- 
recamado: de - estrelas e beija- 

sonora do Mestre : 
erdade, em verdade vos digo, que dos 

reino dos céus.» Se quizerdes habitar 
tornai-vos como êles.: Imitai as suas 

dessedente os perder ind da a e os fotos e 

orem os transviados de todas 

RE das verdades eternas. 

Deix e os infelizes colham no jardim do vos- 

spiri utos da arvore da vida. 

) o e com os vossos mais puros conselhos, 
idão do vosso Pai celestial. 

a perlustrar os corredo- 

ria. 

e os campos e a glo- 

Prolegei-os com 
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Não havia siquer um resquício de 
nuvem a vagar pelo céu azul que 
se arqueava em concha imensa sôbre 
a terra ensolarada, quando te abri o 
coração f 
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FAZEM ANOS : 

sra. Escolastica Bur alli 
Pai 

Armando C. F. Mondadori, Olimpio 
Mattiazzi, 

FARÃO ANOS : 

MANHA : as sras.: Macaria Ca- 
iaibeiio Ru consorte do, sr: José 
Raimundo Silva; Maria Dirce Fusco 
Porréca, esposa do sr, José Porréca ; 

a. Maria Aparecida Montar- 

  

Minha: vida, vazia e melancólica, 
encheu-se de súbito de uma luz bri- 
lhante e macia como a carícia ave- 
ludada da brisa que perpassa sem 
estremecimentos na serena quietude 

  

tiva dos meus sonhos embaladores ... | dini ; 

Bovoloni 
Quando o luar fluorescente e me- 

rencóreo se derrama, como bálsamo, PARES Benedito Worm Baena; 

sôbre a terra e no ar desfalecido da 
noite silenciosa palpitana rumores es- 
tranhos. e incompreensíveis, revejo, 

DIA lo: as srtas,: Gessi Delbin, 
Maria Aparecida A Mara; ues ; 

o menino Ralph, filho a sr. Oli- 
vio Françoso 

os srs. : Ago: ostinho Moutinho, Mauro 
Del Guerra e José Roll 

    

dade, os sítios que outrora nos vi- 
ram juntos e ouço a tua voz suave 
e amorosa a sussurrar-me de novo 
tudo-que li no Tuminoso, fulgor dos | pra 2: as sras.: Amelia C. O. R. 

a daquele beijo morno e indefi- Moita, esposa do sp Grnto a RM na ja o Elta; as Ne Vilas Boas Ferreira, con- 
: sorte d Horacio Ferreira Filho ; 

ú RR e DS Papo TA o sr. TR Galdino. 

jaido te abri o coração naquele 
dia ensolarado, não havia siquer um, DIA 
resquício de nuvem a vagar pelo ão consorte do sr. Pedro Goulart ; 
céu azul que se arqueava em con-| Os jovens : João Caetano, filho do 

cha imensa. fts E Ea palpitante |sr. Vicente Jannini Néto; Noemia 
fe luz e Lembr: Aparecida, filha do sr. Atilio José 
Pas Golfieri ; 

o sr. Vicente Miguel. 
Passam-se os an os meses. e os 

anos e eu te quero cada vez mais. 

3:a sra, Jacira Cintra Gou- 

DIA 4:a sra. Maria Tereza Bel- 
& | cuore, esposa do sr. Fe Belcuore; 

srta. Lucidia 

AUTO - LOTAÇÃO À nina Maria Geciia, ilha do 

PINHAL A S. PAULO Ai 
sr. Benedito dos S 

te. 

PONTO: A Paulicéa, 
das 7 às 8 horas da ma- 4) 
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5: as sras.: Zulmira V. Lei- 

nior ; Elvira Raiano Monici, consorte 

nhã diariamente. jugo sr. João Monici; Maria de Re- 
TELEF. 3-1 zende Porto, esposa do sr. Benedito 

/ A RAÇÃO UA Pereira Porto; Maria da Gloria Tas 
elo ai casada com o st. Valter 

  

Di 
a a Catarina E. Jaco! novo representante continue 
o sr. José posta np na mesma rota dos inesque- 

civeis cheies desaparecidos. 
— Ao. sr. Manuel Carlos 

Gonçalves as nossas homena- 
gens por sua merecida; esco- 
lha e maiores ainda são nos- 
sas felicitações à U.D.N. pela 
acertada eleição de tão valo- 
roso elemento para seu Con- 
selho Estadual. 
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E Industria e Moves lãs Del Gera E 
PRAÇA DA BANDEIRA, 127 — PINHAL 
EM DEPOSITO, PARA ATENDER À CLIENTELA DESTA E DAS 

CIDADES DO HINTERLAND BRASILEIRO, OFERECE : es 

Conjuntos p/ copa, enceradas e esmaltadas 
Colchões ea Molas Brasil, c/ 2 faces sendo. uma para 

verno e outra para verão — únicos conce- 
$ ionarios nesta Praça 

Congoleuns Selo uro de Luxo q 
Passadeiras de-oleado e de tecidos 
Boluea a -— CIMO — confortaveis e resistentes para sa- 

a de espera de a Medicos e Advogados 
Camas pi facha azul 
Tapetes boucle, lã e aveludados 
Ternos para salas de PniaR conjunto de vime e de fiprax 
Cadeiras tipo Jundia 

Rena 

lício E mestre da Escula Agri- 
cola Profissional. 

— Tambem deu-nos o prazer de, 
sua visita s sr. Eros Mondadori, di- 

vetor E . R. Pinhalense. 

m prazer, recebemos quinta- 
feira a a do sr. Paulo Io Pres- 

tes, residente em São Paul 
  

0900. 
  

a 
) 

  

  

  

  

grá 
o jovem João, filho do sr, Odilo 

an 
: Cairo S. Brito, Tomas Aba- | j 

L 
| te, esposa do sr. Joaquim Leite Ju-|ç 

que 
ve em nossa redação o sr. Fe- 

Novo Recenseamento Gera 

do Brasil em 1950 --- Com [= 
1. B.G.E. o encargo da JAN 

gigantesca operação 

* Como tem sido noticiado, vai) 
Brasil realizar, em 1950, daqui a | 
ano portanto, mais um Recenseamef 
to Geral. O grande empreendiment 
que corresponde a uma necessidas 
essencial de conhecimento dos vel 
dadeiros recursos nacionais, pod 
ser comparado a um gigantesco bi E 
lanço, tal como anualmente cost! 
mam fazer os estabelecimentos ci 

mereiais e industriais. 
Serão, assim. contados, um a ul q 

Os habitantes do País, relacionandi 
e também as idades espectival, 
bem como os sexos, as profissões, daçé 

tão completa quanto possível de noi 
possibilidades humanas. Sell 

igualmente balanceados os recurst que 
em equipamentos industriais, riqué 
za agropecuária, meios de transpí F 
es, de modo a ter-se, enfim, um y 
imagem precisa do quanto somos 

o quanto na realidade represent cleg 
mos nas diferentes esferas da ati 
dade produ va. que 

E” a isso que se chama Recensel 
mento Geral A última operação Ss 
gênero foi efetuada: há quase 

em 1940, sendo agora indispel 

RE de 

NE igual envergadura, porque, no E se 1 
paço de tempo decorrido desde aq! 
le ano, importantes transformaçô 
ocorreram na estrutura da vida 
cional; assim o aconselha a pru 
censitária seguida pelos países ri 
adiantados e desenvolvidos. “terr 
PREDA vez, porém, o Instituto B) 

iro. de Geografia e Estatís 
Erê realizou o último recenseame 

o, acha-se mais bem aparelhado Pl gua 
ra levar, a cabo a execução do e 
preendimento projetado para 195! 

Iquer ônus 

tampouco para os Municípios o LEE 
G. E. administra as Agências Mulé pi 
"pais de Estatística, muitas anter! 
mente com existência apenas no! 
nai, provendo artodas de requis) 
de pessoal e material: à altura 
sua missão. “cos, 

Nestas condições, a presença, 
dos os Municípios, de um serv) 

estatístico que apresente o neces” 
rio grau de eficiência, compon! 
ho órgãos estaduais e fedei om! 

    

  

rtp digna de fé, constitui impicor 
tante etapa vencida, para que s, 
censeamento Geral de 1950 posílice 
bases de execução bem mais solidsos 
do que no; concernente aos recében 
seamentos anteriores. (o 

»con 

A jam 
NASCIMENTOS “tom toi 

Desfile o dia 3 encontra-se io 

com o nascimento de José Ra: 
, engalanou-se o casd! 

Ubivajnca! Malanconi e sra. Clard 
anco Malanconi, com o: nascime 
de um robusto BRO» que rece 
o nome di Ubirajar: 

ingo nim, a sra. Mé 
Helena “q. Costa e o sr. Adalbé 
Costa viram o EU lar em festas € 
o nascimento de seu primogel 
que em aguas lustrais receber 
nome de José Antonio. p 

A PASSEIO 

Após alguns anos de ausencia; 
teve em nossa cidade, em visi 
parentes e amigos, 0 sr. José Al 

truda, que se fez acompanhar 
sua exma, esposa. “eipi 

| orrraDOS ni 
Na capital paulista Submete c 

nova intervenção cirurgica o ag 
son Salvetti, que já se acl 
Eauelos sCeuça. Que 

im São João da Boa vistá 
freu ia intervenção cirurgica 

  
       G. casacos de 3 ada c/ espelho desde Cr$ 670,00. 

o roupassde 2 portas e 3 Ear com 
pelho desde $ 590,00 

Guarda roupas simples s/ e desde 1 $500,00 
Comôdas Ee cinco Eai esde $ 500,00 
Dormitório de embuia, com 9 peças, desde $ 3.709,00 
Sala de jantar estilo rustico c/ 11 peças, desde 8 4.500,00 4 
Sala de jantar de embuia c/ 12 peças, desde, $ 6.000,00 

cosmorenenadattentas, N 
e: 

    
    

E 7 

    La di a 7, 

    

    Ednir Pereira Nicoléla, consork 
Januarlo Nicoléla Neto, ml 

aqui domiciliado. 

   

   
    

      

| Do RIO 
Em visita aos seus pais, enco 

se na cidade o sr. Nicolau Jabul 
to, AIR domiciliado na E 
da Republica. A


